
mm XÍY YTIT, 15 DE DEZEMBRO DE 1889 NUMERO 502 

AS VTURAS . 
Para a cidade, anno lOjOOO 

01 « semestre 5$5Q0 
« fora anno íl$009 
* « semestre 6J000 
:YP. g REDACÇÀOrRUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 
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GOL.L.AHOKAÇÀO 

Fallecimento 
Falleceuma cidade de S. Paulo, 

oru. «dissima pelas suas 
mais brilhantes qualidades e mais 
acrysolad-as vin i jes, a exma. 

sra. dr. Thereza Couto, digna es
posa do sr. José Narciso de Ca
margo Couto, deixando um lu-
ctuoso vestígio imprehenchivel no 

U m a semana cheia para um chronista.que 
ás vezes se vêem apuros por falta de assum-
pto, foi esta. Só assim pode a gente encher 
umas tiras de papel sob a influencia deste 
calor africano, que por u m pouco não reduz 
a torresmo u m pobre christão. 
Estachronica, que por algum tempo de-

sappareceu do rodapé da Imprensa, ha de 
ser, como tem sido, o transunto dos suces
sos mais notáveis dos últimos sete dias. En
tretanto cal larei um delles, como já procedi 
outr'ora, quando'o excelso João Tripa, arvo-
rando-seem Catão de sebo, vendeu-me por 
u m prato de lentilhas. Calo-me resignado 
diante desses faotos, erguendo aos céos a 
supplica de tim coração bem formado :—per-
doae-lhes, senhor, elles não sabem o que fa
zem... 
Quero antes fallar das brilhantes provas 
de aproveitamento exhjbídos pelos alumnos 
do Externato Tristão Mariano, nos exames 
públicos a que foram submettidos, e aos 
quaes tive o prazer de assistir. O que vi e 

lar doméstico no qual era o anjo 

de bondade e a mãi adorável e 
bondosamente virtuosa. 

Exornada pelas virtudes mais 

ternas queaureolavam a sua exis

tência santiíicante de preciosos e 

attrahentes dons, prodigalisados 

exuberantemente na mais viva e 

doce expansão de um coração 

bem formado, a sua passagem na 

terra, considerada em todos os 

diversos gráos pelos quaes a vida 

se confunde, tisnava o brilho da 

virtude rrris stibtil e dedicação 

mai-, enluçada do de;. ;r melhor 

cumprir 

—Filha—lapidou o exemplo da 

gratidão e do respeito, e curvou 

os dias de seus progenitores com 

a felicidade de haverem sido pães. 
—Esposa—levou ao lar domes-

ouvi, posso exprimir em duas palavras :— 
Tristão Mariano possue o segredo do mestre 
—sabe educar. 

A. educação! Pudesse eu convencerá todos 
os pais de família, que por criminosa incú
ria, compromettem o futuro de seos filhos, 
não teríamos por essas ruas maltas de medi-
nos desoccupados, iniciando-se tão cedo na 
pratica do vicio. Conheço algumas boas crea-
turas sacrificadas na sua mocidade. e quan
do lhes pegunto porque não freqüentaram a 
escola, respondem com tristeza :—meo pae 
nãomeponhou. 
E demais o novo regimenem que entram os 

muito depende da educação popular, base da 
ordem e progresso, tanto na vida publica 
como na domestica. 
A educação,emfim, tem a grande virtude 

de corrigir 05 defeitos do homem, e duplicar 
os naturaes encantos da mulher. 
À'escola, á escola, oh mocidade ! E até, se 

não fosse chapa, recordaria este conceito, 
que tantas vezes tenhc ouvido:quando abrem 
se escolas fecha-se a cadeia. 
E assim é, na verdade. 

O Club 15 de Novembro empossou";! sua 
directoriacom uma bonita festa, concorren
do para isso a distincta corporação musical 
dos Artistas, 
Muitos brindes foram erguidos, muita ale

gria entre os sócios, muito enthusiasmo em-
Smpela inatallaçSo de u m club, que vai ser 
uma fonte de diversão, u m centro de pales
tra. O professor Tancredodo Amaral indicou 
que todos os artistas que fazem parte da ban
da musical fossem considerados sócios remi
dos, e a sua indicação foi approvada por uma 
chuva de palmas e applaysos. 
Igual applauso teve a lembrança de pro

mover-se a acquisiçSío de 4um estandarte, 

tico a paz que unicamente seria 

feitora de todos os gosos terres

tres. 
—Mãe—sabia lançar nos cora

ções dos seus filhos, a mais ro

busta semente das mais fructife-

ras esperanças christâns que 

abrem largo vôo por sobre o san

tuário do lar doméstico sempre 

allumiado em sua cupola de ven

tura, pelo resplandecente pharol 

da graça evangélica do amor fa

miliar. 
Convertendo o seio da família 

em escola do coração, transubs-

tanciava-se na mais sacrosanta 

dedicação em prol dos filhos que

ridos, ditectos mimos de sua alma 

superior e penhores de seu mais 

acendrado affecto e amor. 

Querendo prescrutar as mais 

que deve ser offerecido a sociedade União 
dos Artistas,sempre sollicitaem abrilhanta» 
as nossas festas. 
O Club offereceu uma das suas salas para 

osensaios. 
Muito bem ! 

Um club nesta cidade, tem muita utilida
de e entre outras, a seguinte : entra u m che
fe de família em sua casa, fora de horas, e 
encontra logo esta pergunta : 
— O n de esteve ? 
— N o Club. 
Na noite seguinte vai comer u m euscús em 

•asa de alguém, e perde a hora, Quando 
volta : 
—O n d e esteve ? 
— N o Club. 
Outra vez sabe da sota por alta noite, • 

quando chega: 
—Onde esteve ".' 
— N o Club. 
Saudemospois uma instituição que tant» 

concorre para a paz domestica. 
Daqui saudo ao nosso conterrâneo Carloa 
Grellet, por haver concluído o seo curso na 
Escola Normal, bem como os seos respeitá
veis pai. 

li para linalisar : dou sinceros parabéns a 
comarca de Capivary pela excellente acqui-
sição que acaba de fazer, na pessoa do nosso 
prestímoso bom amigo dr. Mello Alves, re
centemente nomeado juiz de direito d'ali. 
Illustrado, amável e intelligente. a sua 

administração ha de merecer geraes applau-
BOS, como súccedeo entre nós, quando aqui 
exerceo o cargo de juiz substituto. 
THEOB.M.DO 



tênues necessidades, metamor-

phoseavase robustecida pela af-

feição carinhosa, avivada pela 

luz intensa de amor de que se ex-

pargia o coração, cingido a fami- > 

lia amada com o doce e angélico 

sorriso da resignação de uma 

mãe. 

Oriunda de uma família distin-

ctissima da cidade de Ytú, família 

que se impõe pelas qualidades e 

viitudes,. ressumbra palpitante 

como seus únicos brasões ao des

dobrar-se o pergaminho de sua 

genealogia respeitável a distinc-

ção de sentimentos, o exemplo 

de virtudes, o modelo de dedica

ção materna sempre salientada 

na mais pomposa das suas mais 

imponentes manifestações. 

—Eu, que admirava as suas 

qualidades surprehendentes, que 

venerava as suas vrtudes acryso-

ladas, venho também manifestar 

a magua profunda e intensa triste

za que assoberba-me em seu con-

tristador passamento. 

A dor d'aquelles que estima-

vão-n-a se transformará em sus-

pirosos queixumes que juntos aos 

sombrios cyprestes de sua cam

pa, ramalharão soluçantes, o seu 

isolado sepulchro, vertendo por 

sobre o seo sarcóphago as mais 

puras lagrimas de profunda sau

dade e inconsolavel recordação. 

S. Paulo, 9 de Dezembro de 

1889. 

ALBUQUERQUE JÚNIOR. 

Eclipse de sol 
Temos tido aqui na capital um 

calor, como se diz, de escacha-
pecegueiro. 
Ardem o dia e a noite; não pou

cas pessoas tiram os chapéos na 
rua e com elles abanam-se. 
Entretanto as chuvas cahem 

abundantes e freqüentes, não re
frescam ; e um dia ou dois depois 
deltas os vendavaes desenca-
deião se sobre a cidade, dobram 
e quebram arvores, e levantam 
nuvens terríveis de pó pelas ruas. 
Isto terá relação com o próxi

mo eclipse de sol do dia 22 ? 
Nesse dia tem de dar-se um 

eclipse total, e é bom estar pre
venido com antecedência sobre 
o caso. Deve começar das 6 para 
ás 7 horas da manhã, e prolon
gar-se até depois do meio dia do 
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referido dia 22—domingo. Com ' 
tudo a phase mais forte para nós 
deve durar só cerca de 2 horas, 
sendo demais certo que o desap-
parecimento completo do sol nos 
eclipses totaes não pôde exceder 
de 7 minutos. 
S. Paulo, Dezembro—89. 

BAPTISTA »E SOUZA. 

0 MUNICÍPIO DE YTU' 
O districto propriamente de 
Ytú acha-se debaixo de um tem
peramento especial para a pro-
ducção de fructos de primeira or
dem na cultura da lavoura, como 
sejam : cafezaes, cannaviaes, al-
godoaes, cereaes, pomares e im-
mensas drogas mcdi:inaes. Assim 
é que nossos formosos campos, 
quer sejam feitaes, quer sejam sil
vestres, offerecem um primoroso 
panorama de uma cont nuada pri
mavera, ai.ida mesmo nos mezes 
de Maio, Junho e Julho ! 
O território do município tem 

de superfície de Leste a Oeste, isto 
é, da barra do ribeirão—Apolrebú 
—no rio Tietê, ao alto do—Samim-
baya—estrada de Ytú a Capivary, 
48 kilometros ; da fazenda cha
mada—Barreio—, divisa com Jun-
diahy, á fazenda de Jdio Lopes, di
visas com Sorocaba e Porto-Fe-
liz, 42 kilometros. 
O rio Tietê, correndo de Leste á 

Oeste , quasi que reparte ao meio 
a largura do território ; entra-lhe 
pela margem esquerda o grande 
ribeirão—Apotrebú—, divisa com 
Araçariguama e S. Roque ; á 20 
kilo/netros abaixo faz barra o ri
beirão —Pyrapetingui—, 8 kilome
tros abaixo faz barra o ribeirão 
—Itahgm-guassú—e 14 kilometros 
abaixo faz barra o ribeirão—Caya-
calinga—, divisa com Porto-Fe-
liz ; diversos córregos intermediá
rios dos ribeirões mencionados 
fazem barra n'essa margem es
querda. 
Quanto á margem direita, rece

be o—Tietê o ribeirão que tem 
suas vertentes na ponta do sul da 
cordilheira montuosa denomina
da—Japij—e que uns 4 kilometros 
abaixo da villa de Cabreuva faz 
barra no Tietê, 20 kilometros aci
ma do magestoso e poético Salto, 
hoje opulenta villa ; duzentasbra
ças acima d'este Salto faz barra 
o rio—Jundiahy—, já engrossado 
pelo rico ribeirão—Pirahy—,que 
também tem suas nascentes na 
mesma cordilheira montuosa do 
Japy ; a> margens d'este ribeirão 
são fertilissimas, de fôrma que os 
bairros do Pirahy e Fedregulho sem
pre foram, o núcleo da riqueza 
ytuana. 
Abaixo do Salto 4 a 5 kilome

tros entra o ribeirão—-Bc-rú—, que 
os indios. carijôs chamavam— 
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Amembuy— ; suas margens são de 
espantosa producção para todas 
as culturas, especialmente o arroz: 
e milho, e ainda no começo d'es-
te século bastante se cultivou o 
trigo ; os seus visinhos campos 
são de boa pastagem e alegres. 
indo 1 mais de 6 kilometros tocar 
no ribeirão chomadr»—Atuaú—, 
que entra no Tietê em uma grande 
e formosa cachoeira—a Bessaca—. 
Os campos feitaes são vestidos-

de rica pastagem para animaes 
cavallar e vaccuns, apezar do 
grande relaxamento dos proprie
tários, por não procurarem pas
tores de raça, ainda aŝ im têm se 
visto alguns cavados creoulos me
dindo i metro e 5o centímetros de. 
altura, e bonita estampa. Quanto 
á criação do gado vaccum, tam
bém muito desleixo tem havido ; 
mas, se os fazendeiros em todas 
as conjuncturas derem sal ao 
gado,raras serão as vaccas que 
falharão de dar crias todos os an-
nos, e algumas novilhas tem até 
dado crias com dous amos de 
idade apenas. 
Os nossos campos são admira-

QOS pelos fazendeiros da Franca 
e Araraquara ; o que falta de rica 
pastagem nos nossos immensos 
campos silvestrs que se estendem 
a Leste e Sul de Ytú, sobra em ri
quezas de especiarias e drogas 
medicinaes : muito louro cereja, 
do qual se distilla o ácido prussi-
co ; muita jalapa. carobinha,sipó-
cruz, bareresso, velames, cairo-
jarrinha, espelina, o sassafraz, o 

vtaylhulhá e muitíssimas outras 
drogas que outrora bastante ex
portação para a Europa tiverão, 
laborada* e remettidas pelo dis-
tincto e illustrado Carlos Engler, 
que muitos annos morou n'esta 
cidade. 
Não temos, pois, que invejar 

essa fecunda vegetação do Esta
do de Matto-Grosso de que nos 
dá noticia o illustre escriptor—o 
sr. Moutinho, que mais cie uma 
vez lamentou em seu livro—ha
ver tanta riqueza natural d'aquel-
le Estado, então Província, e os 
habitantes existirem na maior mo
leza e preguiça. E' este justamen
te o mal que soffremos,—a indo
lência da classe pobre n'este nos
so abençoado torrão da comar
ca de Ytú. 
Acham-se as tavcrnas e as es

tradas regorgitando de negros e 
negras que outra cousa não fazem 
senão beber aguardente e vadiar, 
e quem soffre, já se sabe, são as 
roças e plantações, que são as
saltadas como se estivéssemos no 
reinado communista. 
Permitta Deus que a nova or

dem de cousas decrete salutares 
providencias—para que desappa-
reça a vagabundagem, e com esta 



• 
medida certamente crês erá a ri
queza paulista e se a segurará a 
ordem publica, pois que o traba
lho é a principal fonte de ordem e 
de riqueza. E m boa hora venhão 
os immigrantes laboriosos e m o -
rahsaaos encher os grandes espa
ços o ue onossoterritorio contém 
improduciivos. 

Eis o que dezejo de coração ao 
município de Ytú. 

Ytú, 9 de Dezembro d 1889. 
O VELHO PATRIOTA. 
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NOTICIÁRIO 

Enfermos 
Acham se enfermos o capm. Agos 

tinlio fleves e o revduio. padre José 
Igmicio Rodrigues. 
Fazemos rotos pelo prompto resta

belecimento dos respeitáveis cidadãos. 
• 

Realisou se honlem.ásS horas da 
manhã, na egreja do Carmo, a missa 
d*11 7° dia pelo repouso eterno da oxma 
sra. d. Ther^za de Campos Couto. 
Foi muito concorrida. 

Hospede 
Acha-se em Yiu. o nosso rjistincto 

amigo o acadêmico Luiz Aranha, ex-
collaboradiir do Correio do Salto, que 
acaba de protr.etter-nos 0 concurso 
valioso da sua penna, no nosso corpo 
decollaboração. 
Cumprinvntamol o. 

Kliu |(| 
Conitou e;n Londres tér deixado a 

pasta da fazenda o cidsdão Ruy-Bar-
bosa, tendo por isso baixado os fundos 
brazileiros, que, subiram logo que o 
banqueiro Rotschildn-cebeudaquelle 
ministro um telegnmma desmentin
do a noticia. 
Chamamos a attençáo do publico 
para a publicação que fazsahirem 
outra secçáo d'esta folha 0 maestro 
José Mariannn. 

Raphael de Lima 
Acha-se entre nós esle nosso distín-

cto conterrâneo, que acaba de con
cluir com brilhantismo o curso do 2° 
anno da Escola Normal deste Estado. 
Cumprimentamol-o. 

A. Pinto de Moraes 
Esteve em Ytú o cidadão A. Pinto de 

Moraes, nosso distincto collaborador 
residente em Cimpints, que veio vi
sitar seu tio o cap. Agostinho Neves 
que acha-se enfermo. 
Agradecemo* a visita que fez á re-

dacçâo desta folha. 

Noticias atrazadas 
Dando á accumulaçio de artigos e 

cartas de S. Paulo, cujas publicações 
não podíamos prescindir, ficaram 
atrazadas algumas noticias, entre 
ellas as denominadas Club 15 de No
vembro, Grupo dramático, etc, que por 
não terem perdido a opportunidade 

mos no próximo numero. 

Sobre a ineza 
Recebemos o agradecemos a 

visita dos seguintes collegas : 
Quinze de Xorcinhro, jornal que 

ecaba de apparecer na visinha ci
dade de Bragança e que tem como 
redactor-chefe o cidadão Corne-
lio dos Santos Tavares. 

O Estado de Minas Geraes, orgam 
official que ha pouco encetou a 
sua publicação. 

.4 Platéa, n. 76 
Dá nos na pagina da frente, na 

galeria republicana, o retrato do 
distincto clinico dr. Luiz Pereira 
Barreto. 
Na ultima occupa-se com a fes

ta de Campinas e outros assum-
ptos da actualidade. 
Texto magnífico.trazendo u m a 

linda poesia de Martins Júnior. 
Chamamos a attençáo do publico 
para o annuncio (pie faz na secçáo 
competente o proprietário do restau
ram ttuano, cidadão Jorge de Almei
da. 

15 de Novembro 
Faz linje um mez que leve lugar a 

revoiuçãu militar proclamando a Re* 
púbica 110 Brazil. 

Partida 
Seguio no dia 13 para S. Paulo, com 

destino ao Estado de Pernambuco, o 
dr. João Paes de Btrreto Lins, juiz 
substituto desta comarca. 

Oflerechiieiilo justo 
O secretario do Club i5 de No

vembro, cidadão Tancr do do 
Amaral, officiou á Banda dos Ar
tistas, cm nome da Directoria 
d'aquelle Club. offerecendo gra
tuitamente, u m dos salões do vez 
dcchaimêe do vasto edifício ande 
elle funeciona, para aquella dis-
tineta corporação musical reali-
sar os seus ensaios. 

E' digno de applausos esse acto, 
pois a banda musica" dos Artistas 
presta sempre generosamente o 
seu concurso em todas as festas 
populares. 

Chamamos a attençáo dos leitores 
para A Semana de Theobaklo. 

SECÇÁO LIVJRE 
Festa do Divino 

Peço ás exmas. famílias e cava
lheiros, a quem mandei circulares 
pedindo prendas para o leilão 
que deve effectuar-se á 25 do 
corrente, que as enviem até o dia 
24 para a casa de minha mãi d. 
Umbelia Lobo, á rua-Direita. 
Mais u m a vez confesso-me eter

namente grato, desde já, ás pes

soas que corresponderem ao jus" 
to appello, que faço em nome do 
festeiro. 

O encarregi 
José Mari no da Costa. 

Vtú, 14—12—89, 
I 1 i . . . L' 

Gamara Municipal 
Acta da 13a sessão ordinária, 
aos 1 5 de Novembro de 188^. 

Presidência do sr. tenente co
ronel José Feliciano Mendes. 

Secretario Francisco Martins 
de Mello. 

(Continuação) 
O sr. Carlos Pereira pede infor
mações ao sr. presidente sobre a 
cobrança judicial feita pelo advo
gado da câmara contra Antônio 
da Silva Teixeira soore impostos 
e multas que mesmo é de edor a 
câmara, o sr. presidente ficou de 
prestar a informação pedida. 

O dr. Octaviano traz ao conhe
cimento da câmara que existem 
latri as unidas aos muros, e bern 
assim que está uma casa em -ter
renos câmara. 

O mesmo propõem que o sr. 
presidente mande por em execu
ção o art. 304 § 2 e § 1 do códi
go de posturas. 

Foi unanimemente approvada 
a seguinte indicação do dr. Octa
viano : indico que esta câmara 
ofticie ao presi. ente da província 
pedindo a verba de 5oo$ooo rs. 
que foi votada pela Assembléa 
Legislativa Provincial para os 
concertos da estrada do Salto. 
Sala das sessões 1 5 de Novembro 
de 1889.-Octaviano ereira.Men-
des. 

ANNUNCIOS 

YTIT 

Massa Cioffi í Cedraro 

O abaixo assignado, procura
dor da casa Constando Guima
rães & C \ , de Santos, convida a 
todos os credores da massa Cioffi 
& Cedraro a se reunirem, domin
go,22 do corrente, na casa de sua 
residência,ao meio-dia. para tra-. 
tar-sé dos meios porque se ha de 
proceder á liquidação da mesma. 

Ytú, 14 de Dezembro de 1889. 
O advogado 

Antonino de Barros. 

Ama de leite 
Uma senhora italiana offere-
ce-se como ama de leite. Q u e m 
precisar dirija-se á Fêrigato Gi-
rolamo, noSalto, á rua de Cam
pinas, officina de espingardeiro. 
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C ibaixo assignado, proprietário deste esta
belecimento, hoje ref- rmado á capricho, convida 
a seus amigos e íreguezes á virem experimentar o 

'e bom e barato n'este elegante restauram. 
T e m uma excellente adéga de bom e con

fortais vinhos estrangeiros e nacionaes, assim 
como cerveja de todas as qualidades. 

Apromptam-se jantares para casamentos e 
baptisados, na força da vontade e desejo dos 
freguezes. Acceita-se encommendas de pasteis 
de todas as qualidades, bem como tortas de di
versas naturezas. Promptifica-se as celebres em
padas do 'braço douro' que tão amavelmente tem 
sido acceitas pelos illustres cavalheiros desta praça. 
Também tem, tanto de dia como de noite, sor
vetes de superiores qualidades. 

__ Garante-se serviço asseado, com orom-
ptidão e modicidadé nos preços 

Desde mais de sessenta annos este remé
dio ii) 
do este tempo ,:.3o deixou de edecluar uma 

I >e faelo, Tem-
se muito empregado como uni purgativo inm> 
cente, expulsando do systema muitos vermes, 
quando não se suspeitava à causa da doença. 

Tem-se íecibido milhares de testemunios 
de inéditos e outros, certificando sua effícacía 
marvilhosa. G R E N A D A , MlSS. 

lLLMOS, S N R S :^Durante vinte e cinco an
nos tenho exercida a profissão de medicina e 
nunca encontrei u m remédio para vermes tão 
etficaz que o Yermifugode B. A. Fahnestock. 
N o ca^o de adultos ía^o uso delle á~ 
p...» ic/üís? calomelano, tomado a noite pi :-
via, e muitas vezes resultam disto evacua 
biliosas e vermes. Não uso d* outr-o vormi-
fugo no exercício de minha profissão. 

W. M, HAWJHNS, M.D. 

Examíne-ss cuidadosamente e veja-se que 
seja de "3. A.." para evitar se comprarem 
imitações. 

BOI FUGIDO 
Fugiu do pasto pertencente ao* 

srs. Pereira Mende; & Ca., no 
Salto, um boi vermelho, estrella 
e u m signal branco na cauda e 
tem o cifre cerrado 

Q u e m entregar lá será gratifi
cado. 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


